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Este estudo objetivou identificar a ansiedade e medo frente ao tratamento 
odontológico de adultos e verificar a sua relação com o autorrelato de experiência 
odontológica negativa na infância, com o vínculo com o profissional e com a perda de 
elementos dentários. Quarenta adultos que frequentarem a Clínica de Especialidades 
Odontológicas da Unisagrado,de ambos os sexos, com idade variando entre 31 e 74 anos 
(55±9,59), que satisfizeram os critérios de inclusão, e aceitaram participar do estudo, 
responderam um questionário composto de 10 questões fechadas. A comparação dos valores 
obtidos de ansiedade/medo frente ao tratamento odontológico entre gêneros foi avaliada pelo 
teste de Mann Whitney (P>0,05). A correlação da ansiedade/medo frente ao tratamento 
odontológico com a idade e o sexo foi avaliada pelo teste de correlação de Spearman 
(P>0,05). A correlação da ansiedade/medo frente ao tratamento odontológico com autorrelato 
de experiência odontológica negativa na infância, o vínculo com o profissional e a perda de 
elementos dentários foi verificada pelo teste de Regressão Linear Múltipla (P>0,05). Houve 
correlação da ansiedade/medo frente ao tratamento odontológico com autorrelato de 
experiência odontológica negativa na infância (P<0,05), mas não com o vínculo com o 
profissional nem com a perda de elementos dentários (p>0,05). O nível de ansiedade e medo 
frente ao tratamento odontológico esteve correlacionado com uma autorrelatada experiência 
odontológica negativa na infância.  
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